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Abstract. Database tuning is one of the most important tasks executed by the 
database administrator. The increasing growing of database size and 
complexity made DBAs role hardly and even more  complex. Currently, new 
resources and functionalities are added to the main commercial DBMS 
products. This paper shows a way to integrate active database features to help 
DBAs  tuning activities. 
Resumo.  
O processo de sintonia em banco de dados constitui uma das principais 
funções de um DBA. O crescente aumento do tamanho e complexidade das 
bases de dados tornou esta tarefa ainda mais complexa e trabalhosa. 
Gradativamente, recursos e funcionalidades que privilegiam a auto-sintonia 
de banco de dados são acrescentados aos principais SGBDs comerciais. Este 
artigo apresenta a possibilidade de integração dos recursos de banco de 
dados ativos como uma alternativa para auxiliar o DBA no processo de 
sintonia de banco de dados. 
 
1. Introdução 
O Sistema de Gerência de Bancos de Dados (SGBD) é um componente importante para 
a maioria das organizações que utilizam a Tecnologia da Informação (TI). O uso cada 
vez mais intensivo de aplicações na internet em detrimento daquelas aplicações 
tradicionais utilizadas apenas dentro do contexto e abrangência da organização tornou o 
trabalho do Administrador de Banco de Dados (DBA) ainda mais importante.  
 Manter o SGBD disponível e com bom desempenho é para o DBA um desafio 
constante. Entretanto para a maioria das empresas, ter um profissional altamente 
qualificado para a esta função tornou-se bastante difícil por duas razões principais. A 
primeira é conseqüência do rápido avanço da tecnologia, através da constante 
disponibilização de novos recursos e funcionalidades, que dificulta a formação e 
atualização do DBA. A segunda razão reside na grande complexidade dos atuais bancos 
de dados. Sistemas cada vez maiores e complexos dificultam o trabalho do DBA uma 
  
vez que, para desenvolver um bom plano de sintonia, deve-se conhecer muito bem o 
perfil das aplicações e dos usuários que acessam este banco de dados.  
2. Auto-Sintonia em SGBD 
A tarefa de sintonia em banco de dados é apenas uma das atividades atribuídas ao DBA. 
Conforme [Lifschitz, 2004], a sintonia em banco de dados pode ser descrita como a 
técnica de ajustes de parâmetros, configurações da estrutura física do SGBD ou do 
sistema de arquivos [Lopez, 2006] para uma determinada carga de trabalho. Porém, 
segundo [Ramalho,2002], o DBA antes de realizar alterações nas configurações do 
SGBD deve também considerar fatores externos ao SGBD tais como o hardware e o 
software. 
A tarefa de sintonia exige muito tempo e dedicação do DBA, que necessita 
constantemente estar verificando o funcionamento do SGBD, procurando identificar e 
corrigir qualquer fator que possa prejudicar a disponibilidade e desempenho dos 
sistemas de informações. Diante de fatos como estes, os temas de estudo passam a 
possuir um objeto mais refinado de pesquisa que é a auto-sintonia. Este tema tem por 
objetivo, diminuir a necessidade de um profissional tão capacitado e a complexidade de 
administração dos SGBDs. 
Os trabalhos relacionados à auto-sintonia em SGBD dividem-se basicamente em 
dois grupos [Lifschitz, 2004] de acordo com o foco dado ao tema: 
 No primeiro grupo situam-se os trabalhos cuja abrangência está além do escopo 
do SGBD, interligando todos os sistemas a qual ele faz parte. O segundo grupo abrange 
os trabalhos relacionados a auto-sintonia em bancos de dados. O escopo destes 
trabalhos [Salles,2004] e [Milanés,2004] estão limitados ao contexto de inserção dos 
SGBDs propriamente ditos. Trata-se de problemas relativos aos projetos lógicos e 
físicos do banco de dados, utilização eficiente de recursos do sistema (memória, disco, 
CPU, etc...), alocação dos dados nos diversos dispositivos de armazenamento e 
melhorar controle estatísticos utilizado pelo otimizador do SGBD. 
Porém os dois grupos de pesquisas esbarram em algumas limitações e 
dificuldades, devido a grande diversidade de ambientes, que torna complexo equacionar 
o gerenciamento dos recursos para realizar o melhor ajuste em um ambiente específico 
de processamento. 
3. Utilização de recursos dos SGBD como suporte a auto-sintonia 
Para tornar a tarefa de sintonia mais eficiente e também reduzir a carga de trabalho do 
DBA utilizaremos um conjunto de recursos e funcionalidades já implementadas em 
alguns SGBDs. 
Para contextualizar e exemplificar esta proposta concentra-se na captura, analise 
e identificação das instruções SQL (Structured Query Language) recebidas pelo 
SGBD. Entretanto, está técnica pode ser utilizada no monitoramento de qualquer outro 
componente do SGBD. Optamos pela analise de instruções SQL pelo fato de [Ikematu 
,2002] ser este um dos principais pontos causadores de problema de desempenho. A 
seguir descreve-se os requisitos necessários para implementar o processo de auto-
sintonia. 
  
3.1. – Requisitos da proposta de suporte a auto-sintonia 
Os seguintes componentes devem estar presentes no contexto do SGBD para 
automatizar o processo de sintonia no escopo deste trabalho. 
• Componente de monitoramento: Através do componente de monitoramento, 
captura-se todos os eventos executados no domínio do SGBD. O monitoramento 
pode ser programado para capturar eventos dentro de um determinado período. 
Exemplo de eventos que podem ser monitorados são: Conexões com o banco de 
dados, Instruções SQL, Bloqueios (locks), Aplicações executadas, etc...   
• Triggers (Gatilhos): Os gatilhos consistem de uma técnica para especificar 
regras ativas em um banco de dados. Esta regras podem ser automaticamente 
disparadas quando da ocorrência de determinado evento (Insert, Update, 
Delete). Cada regra possui um conjunto de instruções as quais são executadas 
quando a regra é disparada. A ação de um gatilho pode incluir chamada a 
procedimentos externos ao banco de dados. 
• Stored Procedures (Procedimentos Armazenados): Os procedimentos 
armazenados podem ser descritos como um programa aplicativo armazenado no 
banco de dados. Este programa pode ser escrito em uma linguagem (C, JAVA, 
FORTRAN) compatível com o SGBD em uso. Um procedimento armazenado 
pode ser explicitamente chamado através da instrução CALL mas também pode 
ser chamado como uma instrução incluído na ação de um gatilho.  
• Parâmetros de monitoramento: Geralmente o DBA não está interessado em 
analisar todos os eventos capturados pelo monitor do banco de dados. Isto 
porque a quantidade de informações geradas é demasiadamente grande. Assim, 
aqueles eventos que mais consomem recursos do SGBD devem ser analisados 
prioritariamente. Através dos parâmetros definidos pelo DBA, o monitor verifica 
se determinado evento deve ser analisado ou não. 
Cabe destacar que alguns SGBDs ainda não implementam todos os componentes 
descritos anteriormente. Todavia, estas funcionalidades podem ser adicionadas aos 
SGBDs de forma que seja possível implementar na totalidade o processo descrito a 
seguir. 
3.2. Etapas do processo de auto-sintonia 
O ciclo de vida do processo de sintonia varia desde a captura dos eventos processados 
pelo SGBD até a ação necessária para corrigir um eventual problema de desempenho 
causado por este evento. Para automatizar essa tarefa realiza-se a integração dos 
componentes descritos anteriormente. 
3.2.1. Etapa de monitoramento 
A primeira etapa consiste na definição e detalhamento do que deve ser monitorado. É 
recomendável concentrar esforços de forma especifica (cpu, discos, memória, etc...) 
tornando a tarefa menos complexa. Através do componente de monitoramento que 
  
coleta dados sobre todas as atividades do SGBD, realizaremos a criação de tabelas no 
próprio banco, a fim de guardar as informações relativas a todas as instruções SQL, 
mantendo mapeamento sobre seu impacto no funcionamento no que tange ao seu 
consumo de recursos do SGBD. 
3.2.2. Etapa de Classificação 
Nesta etapa ocorrerá a classificação das instruções SQL capturadas anteriormente pelo 
monitor. Através do recurso de trigger(gatilhos), criaremos uma rotina que será  
disparada para cada instrução SQL capturada pelo monitor. Esta rotina fará de forma 
automática, a identificação das instruções SQL que devem ser verificadas pelo DBA.   
3.2.3. Etapa de Ajuste  
A última etapa do processo de auto-sintonia é implementada através da integração de 
procedimentos armazenados com gatilhos. A possibilidade de efetuar chamadas 
externas a partir de gatilhos aumenta significativamente o grau de automação. Por 
exemplo, pode ser escrito um programa (Stored Procedure) em linguagem Java,  
armazená-lo no banco de dados. Este programa pode ser chamado por um gatilho na 
etapa da classificação, possibilitando a solução de forma automática, realizando a 
alteração de parâmetros e configuração do SGBD. No caso das instruções SQL, poderia 
realizar a criação automática de índices em tabelas quando necessário. 
4. Conclusões  
A tarefa de sintonia consome muito tempo do DBA e com isso outras atividades 
essenciais acabam por ficar em segundo plano, como por exemplo, o planejamento de 
uma solução de alta disponibilidade para o sistema em caso de algum problema. Diante 
disso a proposta deste trabalho automatiza a tarefa de sintonia no aspecto que tange ao 
consumo de recursos de instruções SQL, diminuindo sua carga de trabalho, agilizando a 
tarefa e evitando um possível erro humano. 
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